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• 1992: os níveis de desempenho em matemática foram estabelecidos por meio do uso do método 
de Angoff Modificado.

• 1992: os níveis de desempenho em leitura foram estabelecidos e posteriormente validados por 
meio do uso do método de Angoff Modificado.

• 1994: os níveis de desempenho par história dos EUA e Geografia foram estabelecidos por meio do 
método de Angoff Modificado.

• 1998: as avaliações de educação cívica e redação tiveram os níveis de desempenho estabelecidos 
por meio do método de Angoff Modificado.

Estabelecimento de 
padrões de desempenho: 
Exemplo Naep

STANDARD SETTING | Estabelecendo padrões



4

• 2005: Os níveis de desempenho para a 12nd série de matemática foram estabelecidos
por meio do método do Bookmark Modificado. 

• 2007: Os níveis de desempenho para a 12nd série de economia foram estabelecidos
por meio do método do Bookmark Modificado. 

• 2009: Os níveis de desempenho para ciências foram estabelecidos por meio
do método do Bookmark Modificado. 

• 2011: Os níveis de desempenho para redação foram estabelecidos por meio
do método Body of work. 

Estabelecimento de 
padrões de desempenho: 
Exemplo Naep
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O que é o 
estabelecimento 
de padrões?
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o Estabelecimento de Padrões é o processo de tomada de decisão sobre um ou mais pontos
de corte em uma avaliação (Cizek & Bunch, 2007). 

oTendo como base os pontos de corte é possível classificar os estudantes em categorias
de desempenho, como: Abaixo do Básico, Básico, Proficiente e Avançado

oOs padrões de desempenho fornecem um processo sistemático para transformar desempenhos 
abstratos em pontos de corte que podem ser utilizados com diversas finalidades.

Estabelecimento de 
padrões de desempenho
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O Estabelecimento de Padrões é uma metodologia 
usada para definir níveis de desempenho e seus 
respectivos pontos de corte. 

Os pontos de corte são os escores que delimitam 
cada nível de desempenho (Bejar, 2008).

Estabelecimento de 
padrões de desempenho
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Por que precisamos 
de um procedimento 
formal?

70%
Defensividade

Justiça

Validade
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O método
de Angoff 
modificado
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• Os especialistas, independentemente, avaliam cada questão do teste 
em termos do ESTUDANTE QUE ACABOU DE ENTRAR NO NÍVEL. 
Para cada item, cada juiz é solicitado a responder à questão: 

Angoff: estratégia para definição
dos pontos de corte

Em sua opinião, qual a percentagem de estudantes que 
acabaram de entrar no nível avançado (adequado / básico) 
responderão corretamente este item?

“ ”
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✓ Especialistas no Assunto

✓ Um Comitê Representativo

✓ Tempo Suficiente

✓ Itens (Questões) de Testes ou Condições Reais

✓ Definição de cada Nível

Fatores importantes 
considerados pelo Inep ao 
estabelecer os padrões do Saeb
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✓ É um processo relativamente direto

✓ Não demanda dados dos estudantes

✓ Tem sido defensável em tribunais

Vantagens
do Método Angoff
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Primeira etapa
Descritores dos níveis 
de desempenho
(Egan, Schneider & Ferrara, 2012)
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Descritores dos Níveis
de Desempenho – Político
(Egan, Schneider & Ferrara, 2012)

Nível Descrição

Avançado Esta categoria representa um desempenho superior. Os estudantes demonstram uma compreensão 

de conhecimentos e habilidades complexas mensurados nesta avaliação, nesta série, nesta área do 

conhecimento.

Proficiente Esta categoria representa um desempenho sólido. Os estudantes demonstram um entendimento 

adequado dos conhecimentos e habilidades mensurados nesta avaliação, nesta série, nesta área do 

conhecimento.

Básico Esta categoria representa um desempenho limitado. Os estudantes demonstram um entendimento 

parcial e rudimentar dos conhecimentos e habilidades mensurados nesta avaliação, nesta série, 

nesta área do conhecimento.

Abaixo do Básico Esta categoria representa uma séria falta de performance. Os estudantes demonstram um 

entendimento restrito ou falho dos conhecimentos e habilidades mensurados nesta avaliação, nesta 

série, nesta área do conhecimento.
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Descritores dos Níveis
de Desempenho – Alvo
(Egan, Schneider & Ferrara, 2012)

Nível Descrição

Avançado Um estudante que acaba de entrar nesse nível deve estar apto para analisar e avaliar o impacto de grandes eventos, pessoas 

e temas na história dos EUA e conectá-los a múltiplos resultados. Esses estudantes explicam relações e tecem conclusões 

embasando-as com detalhes e evidência acurada. Eles usam mapas e fontes materiais primárias históricas complexas (por 

exemplo, desenho animado político, fotografias, discursos) para tecer conclusões, analisar relações de causa e efeito, e para 

interpretar e aplicar informações novas. 

Proficiente Um estudante que acabou de entrar nesse nível deve ser apto a descrever e explicar grandes eventos, pessoas e temas

na história dos EUA e conectá-los a outros eventos históricos. Esses estudantes tecem conclusões e as embasa com evidência 

acurada. Os estudantes usam mapas e fontes materiais primárias para recuperar informação e fazer conclusões primárias. 

Eles demonstram habilidade para compreender problemas, reconhecer relações de causa e efeito, a para comparar

o presente e o passado.

Básico Um estudante que acabou de entrar nesse nível deve ser apto a reconhecer e identificar grandes eventos, pessoas e temas

na história dos EUA e usar mapas e fontes materiais primárias para recuperar informação. Esses estudantes tecem conclusões 

simples e as embasa sem evidência, ou com evidência limitada.

Abaixo do Básico Um estudante típico neste nível demonstra compreensão insuficiente de grandes eventos, pessoas, e temas na história

dos EUA e uma habilidade insuficiente para reconhecer ou identificar informação em mapas e fontes materiais primárias.
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Segunda etapa
Aplicação do método 
de Angoff modificado
Angoff (1971; 1984); Cizek (2012)
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oTodas as variações no processo de Estabelecimento
de Padrões inclui juízes que são peritos na área do teste.

oApós o estabelecimento dos pontos de corte por meio
do Método de Angoff, os juízes também selecionam itens 
exemplares que são bons exemplos dos tipos
de conhecimento e habilidades que os estudantes em cada 
nível de desempenho podem responder corretamente.

Considerações finais
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